AOS SAUDOSOS PRIMOS  LUIZ E MARIA


Foi ontem, parece.  Era o dia 9 de outubro; fazia uma bela manhã primaveril! Nós os vimos felizes e sorridentes, em seus trajes de noivos, penetrarem na Igreja, e ao som vibrante da marcha nupcial, caminharem para o altar a fim de se unirem pelos laços sagrados e indissolúveis do matrimônio cristão.


Há seis anos que vocês esperavam aquele momento  solene do “Ego conjugue vobis”no qual o ministro de Deus os faria marido e mulher, concretizando assim o maior sonho de suas vidas!    A Igreja toda engalanada e era grande o número de convivas. 


Todos queriam ser os primeiros a cumprimentá-los. Quantos ricos presentes, abraços, votos de felicidades e augúrios para uma vida conjugal!


Houve após, uma lauta mesa de doces. Entre cantos, risos e flores, vocês partiram o bolo significativo do enlace. Depois, da plataforma da estação, nós os vimos partir, radiantes de vida e esperanças para a viagem nupcial.


Novos abraços, lágrimas de comoção e acenos de lenços... o trem foi se distanciando... vocês partindo e nós ficando... Houve lágrimas, muitas lágrimas na despedida; mas , também, havia a esperança consoladora de que aquele “adeus” nada mais era do que um “até breve”, porque dentro de poucos dias vocês estariam de volta.


E vocês voltaram, sim, mais depressa do que esperávamos... Porque?!... 

Nós não sabemos. Foi a vontade de Deus que assim o determinou.


Jovens de caráter bem formado, pertencentes à  famílias profundamente católica, quiseram vocês, antes  de mais nada fazer uma carinhosa visita à mãe dos céus, em seu santuário de Aparecida do Norte.  Certamente foram render-lhe graças e pedir-lhe proteção para a vida nova que os esperavam. Os bons filhos jamais se esquecem de sua mãe, nos grandes momentos da vida! 


__ Cheios das bênçãos da Mãe do Céus, hei-los rumo á Paulicéia, de onde seguiriam depois para poços de Caldas.


Quis, entretanto, o destino cruel que a viagem fosse interceptada  quando apenas se iniciava!  

“A vida é mesmo assim,

De prazer e dor um mar sem fim...

Se alegre, um dia, o riso vem,

O pranto, em breve, o seguirá também”.


No hotel, em São Paulo vocês foram passar a 3ª  noite nupcial.  Ali, a vida lhe sorria prometedora; tudo era sonho e poesia.


Como vocês eram extremamente felizes, nenhum pensamento menos alegre poderia perturbar-lhes a mente, por isso adormeceram despreocupados, ignorando a tragédia que os esperava.


Eis que a morte, velha megera egoísta  e traiçoeira, invejosa talvez, da felicidade de ambos, através da exalação do gaz intoxicante, veio ceifar-lhe as vidas, transportando  do sono passageiro para o sono eterno as suas almas que foram sempre tão unidas, tanto na vida quanto na morte!


Hoje, apenas 5 dias são decorridos do enlace e hei-nos, novamente com vocês.


A igreja é a mesma, os convidados também; entretanto que mudança chocante, que contraste horrível no cenário de agora!  Dir-se-ia que uma bruxa má e agourenta, passou por aqui transformando tudo com seu condão mágico e sinistro.  A natureza, como nós tão alegre naquele dia, hoje muito triste também chora conosco. Houve risos, hoje há soluços; a dor substituiu o prazer; o branco tornou-se luto; e em vez de marcha nupcial e do canto de Ave Maria, hoje há marcha fúnebre e cantochão. Que horror  meu Deus!  Algum enlace macabro, por ventura vai se realizar?! ... 

Onde estarão os noivos ?

Eles não caminham, vem carregados!  Seus corpos ontem, radiantes de vida, hoje são cadáveres duros e frios... Não caminham para o altar, mas seguem para o túmulo.  O sacerdote não pronuncia o “Ego conjugue vobis”, mas o “Resquiesoat in pace”.  No cemitério, os espera o leito nupcial a cova estreita e escura! 


Queridos primos; antes que vocês partam e nos deixem para sempre, nós os seus parentes e amigos, que da plataforma da estação, fomos apresentar-lhes as nossas despedidas naquele dia feliz em que vocês partiam ditosos para a viagem de núpcias, vimos hoje a beira do jazigo para apresentar-lhes o nosso último adeus.


Não lhes acenamos os lenços, porque eles estão regados de lágrimas e nem tão pouco desejamos “boa viagem”  e  “breve regresso”, porque sabemos que vocês não poderiam nos atender; pois partem para não mais voltar! Muitos, lamentam que vocês não tivessem realizado tão almejada viagem nupcial, aqui na terra; todavia, nós, os que acreditamos na imortalidade da alma e sabemos que a vida  principia com a morte, estamos certos que vocês é que são felizes porque, ao em vez de uma viagem efêmera, vão Ter para essa viagem uma Eternidade e um Paraíso.


Sejam, pois, mil vezes venturosos no convívio de Deus e dos Santos, enquanto que, como Paulo e Virgínia, Romeu e Julieta e tantos outros casais  unidos na vida e na morte, a lembrança de vocês ficará para sempre imperecível em nossos corações como exemplo do mais puro, belo e verdadeiro amor.  Adeus !... 

Santa Rita , 14 /10 /1952 

Yolanda Schimidt

REPREENTAÇÃO DIRIGIDA PELA POPULAÇÃO LOCAL AO SR, SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DE SÃO PAULO.
Exmo. Sr. Secretário de Seg. ‘Pública de São Paulo.


A população de Santa Rita do Sapucaí, Sul do estado de Minas Gerais, por seus elementos mais categorizados, pede vênia para vir à presença de V. Excia. Para expor e, afinal, solicitar o seguinte:

I          Em data de 9 do corrente mês e ano, consorciaram-se nesta cidade dois jovens que por suas qualidades morais, gozavam do melhor conceito e da maior estima no seio da população; são eles Luiz Gonzaga Schimidt e Maria Aparecida Borsato, o primeiro filho de José Schimidt e a Segunda filha de Francisco Borsato, exemplares e conceituados chefes de família.

II
Realizado o consórcio, seguiu o casal para  Aparecida do Norte e daí para São Paulo, onde se hospedou no hotel Urca, situado á Praça Júlio de Mesquita, n.º. 90, no apartamento 56; seja dito, ainda, que o casal estava de passagem por São Paulo, visto como da Capital paulista  seguiria para Poços de Caldas.

III
No entretanto, em data de 12 foi a população desta cidade profundamente abalada com a notícia do falecimento do casal Schimidt Borsato, em circunstancias trágicas, no supra citado apartamento daquele hotel.  O fato seria levado á conta apenas de um drama desses que abalam tremendamente a nossa sensibilidade e leva o amargor as famílias enlutadas, não fossem as circunstâncias que antecederam e cercaram o brutal acontecimento e que trouxeram ao espírito da família e da população local a certeza de mãos criminosas intervieram antes ou depois do fato. 

IV
Isso porque: 

1. O casal, como é público e notório nesta cidade e nem poderia ser de modo contrário, levava consigo importância Cr$ 6.500,00 ( seis mil e quinhentos  cruzeiros), essa quantia estava em seu poder, visto como chegou ao hotel na véspera, em companhia de José Borsato e este pode esclarecer ou já esclareceu esta circunstancia;

2. Esse dinheiro não foi encontrado , nem apreendido pela polícia, gerando a convicção de que se trata de um latrocínio praticado em misteriosas circunstancias;

3. Mesmo porque foi encontrado um caderno de notas de Luiz Gonzaga Schimidt, com anotações das despesas de viagem até sua chegada em São Paulo, totalizando menos de Cr$ 500,00 ( quinhentos cruzeiros);

4. Acresce a circunstancia de que, segundo se propala, no referido hotel já houve outro fato idêntico e revestido de circunstancias semelhantes.

A família santarritense, brutalizada com a emocionante tragédia, no propósito de Ter uma satisfação ampla e completa e, ainda, com o intuito de alertar as autoridades, vem dirigir a v. Excia., Exmo Sr. Secretário da Segurança Pública um angustiante apelo no sentido de esclarecer, por intermédio dos órgãos  competentes, a morte trágica do casal santarritense, cedo roubado do convívio de seus amorosos pais e da sociedade local.


Sabedora dos méritos de V. Excia. E da aptidão técnica da polícia paulista, a população de Santa Rita do Sapucaí, cidade do Sul de Minas estreitamente vinculada ao grande Estado de São Paulo, deposita na pessoa de V. Excia. A sua esperança, na certeza de que os fatos serão convenientemente apurados, com a conseqüente instauração do inquérito policial ou seu prosseguimento, se já iniciado.


Juntam os signatários deste, fotografias e dois exemplares do “Correio do Sul”, único semanário que se edita nesta cidade, expressivos e esclarecedores do que vai aqui alegado.


Com os protestos de elevada estima e consideração, apresentam a V. Excia. Os signatários deste, respeitosas 






SAUDAÇÕES

Santa Rita do Sapucaí, Estado de Minas Gerais, em 19 de outubro de 1952.


Seguem as assinaturas de todas as autoridades judiciárias, legislativa, executiva, classes liberais, conservadoras e população geral, as quais não são publicadas por falta de espaço.

